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Tamanho de tubérculo-semente e espaçamento
na produtividade de batata em condições de campo
Resumo
O tamanho do tubérculo-semente e o espaçamento entre plantas são importantes na 
produtividade da cultura da batata. O objetivo do trabalho foi avaliar o efeito de diferentes 
tamanhos de tubérculos-semente e espaçamentos entre plantas na produtividade de tubérculos 
de plantas de batata cultivar Agata. O experimento foi conduzido em uma lavoura comercial 
de batata em Guarapuava-PR, a partir de dezembro de 2010. Os tratamentos foram constituídos 
de três espaçamentos entre plantas (20, 25, e 30 cm, parcela) e duas diferentes categorias de 
semente (tipo I e tipo III, subparcela), arranjados em esquema de parcela subdividida, em blocos 
ao acaso, com três repetições. As características avaliadas foram: produtividade e número de 
tubérculos totais; produtividade, massa seca (MS) e número de tubérculos comerciais separadas 
em três classes de tamanho. Não houve diferença estatística significativa para produtividade total 
e comercial e MS comercial de tubérculos entre os diferentes espaçamentos e tipo de batata-
semente. Houve diferença estatística significativa entre os diferentes espaçamentos de plantio 
no número total e comercial de tubérculos, devido a um maior número de tubérculos pequenos 
(<100 g) em plantas oriundas dos menores espaçamentos. O peso médio comercial dos tubérculos 
de plantas originadas de tubérculo-semente do tipo III foi maior do que as de tipo I. Não houve 
interação significativa entre os diferentes espaçamentos e tamanhos de tubérculo-semente, 
sugerindo que o uso de tubérculo-semente tipo III e o espaçamento entre plantas de 30 cm 
proporcionam vantagens ao produtor de batata consumo, pois minimizam o uso de tubérculo-
semente a campo e reduzem os custos de implantação da cultura.
Palavras-chave: Solanum tuberosum, arranjo de plantios, propagação assexuda. 
Tuber, seed size and spacing on potato yield under field conditions
Abstract
The seed tuber size and spacing plants are important in the productivity of the potato. The objective 
of this study was to evaluate the effect of different sizes of seed tubers and plant spacing on tuber 
yield of potato plants cultivar Agata. The experiment was conducted in a commercial potato 
crop at Guarapuava-PR, from December, 2010. The treatments were constituted of three spacing 
between plants (20, 25, and 30 cm, plot), and two different types of seed (type I and type III, subplot), 
arranged in a split plot design in randomized block design with three replications. The characteristics 
analyzed were: yield and total number of tubers; yield, dry matter (MS) and number of commercial 
tubers separated into three size classes. There was no statistically significant difference for total 
and commercial yield and commercial MS among the different planting spacing and potato seed 
type. There was statistically significant difference among the different planting spacing for total and 
commercial number of tubers, due to higher number of small tubers (<100 g) in plants from the lowest 
planting spacing. The average weight of commercial tubers of plants from potato seed type III was 
higher than from type I. There was no significant interaction between the different planting spacing 
and types of tuber seed, suggesting that the use of potato seed type III and planting spacing of 30 
cm provides the best cost-benefit ratio for potato growers as it minimize the use of seed potatoes in 
the field and reduce the costs of crop establishment.
Keywords: Solanum tuberosun, arrangement of planting, asexual propagation.
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Introdução
A batata (Solanum tuberosum L.) no 
Brasil ocupa aproximadamente 149 mil hectares, 
com produtividade média de 26 t ha-1 (FAO, 
2013). O Paraná na safra de 2011 apresentou 
uma área de plantio de cerca de 31 mil ha com 
uma produtividade média de 25,5 t ha-1, sendo 
que a região de Guarapuava cultivou 4.272 ha 
de batata em 2011, com uma produtividade 
média de 33,4 t ha-1 (IBGE, 2013).
O tubérculo-semente é o principal insumo 
e talvez aquele de maior custo relativo, mas 
também fundamental para o bom rendimento 
e retorno financeiro da cultura. O plantio do 
tubérculo-semente de qualidade inferior pode 
comprometer uma safra, mesmo que todas as 
outras condições sejam altamente favoráveis 
ao cultivo, portanto a utilização de tubérculo-
semente com boa sanidade, estado fisiológico 
e brotação adequada, são fundamentais para 
o sucesso da cultura (Furomoto & Lopes, 1997). 
A batata-semente no Brasil é 
comercializada com base na massa líquida 
da embalagem (caixas contendo 30 kg) e 
não pela sua massa unitária ou conforme o 
número de tubérculos, sendo este um fator 
que afeta sobremaneira o custo de produção, 
tornando imprescindível o conhecimento de 
como as características como massa, eficiência 
na emergência, número de hastes formadas 
e crescimento inicial da batata-semente 
influenciam o desempenho agronômico da 
cultura (Teixeira et al., 2010). 
O tamanho de semente está relacionado 
diretamente ao custo de produção, sendo este 
insumo responsável por 15 a 24% do custo total 
de produção (CEPEA/ESALQ/USP, 2013). Uma 
embalagem com tubérculos menores possibilita 
maior rendimento por área e menor custo, 
porém em condições adversas de plantio o uso 
de tubérculos maiores propicia uma taxa de 
emergência mais rápida e uma população final 
de plantas por hectare mais uniforme (Filgueira, 
2008; Gulluoglu & Arioglu, 2009). 
A decisão do produtor de adquirir e 
plantar batata-sementes maiores ou menores, é 
em função, principalmente, da disponibilidade 
de recursos, sendo mais vantajoso para o 
produtor adquirir tubérculos menores e com 
maior número de sementes por caixa (Filgueira, 
2008). Entretanto, estudos realizados mostram 
que tubérculos maiores podem favorecer uma 
emergência mais rápida e desenvolvimento 
vegetativo mais precoce, embora não 
influencie no rendimento econômico (Lopes 
& Rossato, 2011); além disso a utilização de 
tubérculos maiores pode ser mais viável em 
condições não favoráveis ao plantio, como por 
exemplo, presença de algum estresse biótico ou 
abiótico, ou em plantios realizados em maiores 
profundidades (O’Brien & Allen, 1992). 
Considerando as alternativas associadas 
ao manejo cultural, o espaçamento entre 
plantas é um elemento fundamental para a 
obtenção de melhores resultados com a cultura 
da batata. Um adequado arranjo da distribuição 
das plantas na área é ponto de partida para que 
a cultura venha ter condições de maximizar seu 
desenvolvimento, com melhor aproveitamento 
dos fatores ambientais e menor competição 
entre plantas, tanto do dossel vegetativo como 
do sistema radicular, por elementos básicos, 
especialmente radiação solar, água e nutrientes 
(Sales, 2011).
Normalmente, a densidade populacional 
a ser obtida em uma cultura é dada por meio 
do espaçamento recomendado, ou seja, pelo 
número de tubérculos plantados por unidade 
de área (Bregagnoli et al., 2007). Nesse sentido, 
pode-se utilizar espaçamentos que vão de 20 
a 50 cm na linha, o que influencia diretamente 
no tamanho dos tubérculos produzidos (Blanco, 
2008). 
Segundo Creamer et al. (1999) o 
comportamento do desenvolvimento e 
produção das batatas com a variação do 
espaçamento entre tubérculos-semente 
apresenta diferentes comportamentos em 
diferentes cultivares. O uso de espaçamentos 
entre tubérculos inadequados pode causar 
reduções significativas na produção e no retorno 
econômico da lavoura. Além disso, as cultivares 
também diferem na capacidade de compensar 
as variações no espaçamento (Mauromicale et 
al., 2003). 
Apesar da grande importância da 
região de Guarapuava na produção nacional 
de batata, há poucas informações técnicas 
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sobre o efeito do tamanho do tubérculo-
semente e do espaçamento na produtividade a 
campo de batatas da cultivar Ágata. Devido à 
falta destes dados, torna-se difícil a comparação 
e a determinação dos efeitos de diferentes 
espaçamentos e tamanhos de tubérculos-
semente no crescimento e na produtividade de 
lavouras de batata desta cultivar na região.
O objetivo do trabalho foi avaliar o 
efeito de diferentes tamanhos de tubérculo-
semente e espaçamentos entre tubérculos na 
produtividade da cultivar de batata Ágata na 
região de Guarapuava.
Material e métodos
O experimento foi conduzido em uma 
lavoura comercial de batata, localizado no 
município de Guarapuava-PR (latitude 25°18’ S, 
longitude 51°36’ W e altitude de 996 m) durante 
a safra de 2010/11. O solo foi classificado 
como Latossolo Bruno (Embrapa, 2006), textura 
argilosa apresentando para a profundidade de 
0 a 20 cm as seguintes características: matéria 
orgânica=48,3 g kg-1; pH (em água)=6,1; P=2,6 mg 
dm-3; K=0,3 cmolc dm-3; Al=0,0 cmolc dm-3; Ca=5,4 
cmolc dm-3; Mg=1,9 cmolc dm-3 e CTC=11,4 cmolc 
dm-3. As condições climáticas durante o ensaio 
foram semelhante à média dos últimos dez anos 
em Guarapuava (Iapar, 2010). A temperatura 
média de dezembro a março variou de 18 a 21°C 
e a precipitação pluviométrica em dezembro, 
janeiro, fevereiro e março foi de: 185, 210, 170 e 























Figura 1. Comparação entre os dados climáticos da média de 1999 – 2009 e da safra 2010/2011 em Guarapuava, PR: a) Tempera-
tura; b) Precipitação. Fonte: Estação Meteorológica do Campus CEDETEG, UNICENTRO e IAPAR, 2011. 
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O preparo do solo foi iniciado um mês 
antes do plantio, com uma subsolagem e duas 
gradagens. Por ocasião do plantio, efetuou-se 
uma gradagem leve com posterior sulcamento 
da área experimental. O espaçamento adotado 
foi de 80 cm entre linhas, seguido de uma única 
adubação com 4 toneladas por hectare da 
formulação (NPK) 04-14-08 em dose total em 
pré-plantio (manejo comumente adotado pelos 
bataticultores da região) e os tratos culturais no 
controle de plantas daninhas, pragas e doenças 
seguiram os padrões adotados pelos produtores 
da região (Nazareno et al., 1995). Os tratamentos 
foram constituídos de três espaçamentos entre 
plantas na linha (20, 25, e 30 cm), o que resulta 
em 62.500, 50.000 e 41.666 tubérculos-semente 
ha-1, respectivamente, e dois tamanhos de 
tubérculos-semente (tipo I (entre 50 e 60 mm, 
cerca de 110 g) e tipo III (entre 30 e 40 mm, cerca 
de 30 g),  cedido pela Embrapa - Serviço de 
Produção de Sementes Básicas em Canoinhas 
(SC), classe básica, cultivar Ágata. O plantio 
e a cobertura manual dos tubérculos foram 
realizados no dia 08/12/2010 e após 15 dias foi 
realizado mecanicamente a amontoa. 
Utilizou-se o delineamento experimental 
em blocos ao acaso, arranjado em parcela 
subdividida com três repetições, sendo os 
espaçamentos, a parcela e os tamanhos 
de semente, as subparcela. Cada parcela 
experimental (parcela e subparcela) foi 
composta por 6 linhas e 7 plantas, medindo 4,8 m 
de largura e comprimento de 1,4 m, 1,75 m e 2,1 
m, respectivamente, para os espaçamentos de 
20 cm, 25 cm e 30 cm, totalizando 18 parcelas. 
A maturação fisiológica das plantas 
ocorreu em média 68 dias após a emergência 
(DAE) e 84 dias após o plantio (DAP). A colheita 
foi realizada 100 DAP, sendo coletadas 
manualmente 12 plantas por subparcela 
(descartando as bordaduras na coleta de 
dados), sendo os tubérculos divididos em duas 
categorias: não comerciais (tubérculos com 
diâmetro transversal menores que 45 mm) e 
comercias (maiores que 45 mm) e anotados seus 
números, massa fresca (MF) ou produtividade 
e massa seca (MS). Os tubérculos comerciais 
foram divididos em três classes: até 100 g, entre 
100 e 200 g e maiores que 200 g, anotando-se 
seu número, MF e MS. Para determinação da 
MS, as amostras foram colocadas em estufa de 
circulação forçada a 70°C, até atingirem massa 
constante, para posterior pesagem.
Os dados foram submetidos à análise de 
variância, utilizando o pacote estatístico Assistat 
(Silva & Azevedo, 2002), e quando se obtiveram 
diferença estatística significativa, as médias 
foram separadas pelo teste de Tukey a 5% de 
probabilidade.
Resultados e discussão
A produtividade média não comercial e 
comercial de tubérculos obtidos no experimento 
foi superior a 42 e 36 t ha-1, respectivamente, 
mostrando valores superiores à média brasileira 
e da região de Guarapuava (tabela 1). 
Tabela 1. Massa fresca total e comercial, número de tubérculos total e comercial, massa seca comercial e peso 
médio de tubérculos comercial em função de espaçamentos entre tubérculo semente e tamanho da batata-
semente. Guarapuava, 2011.
¹Médias seguidas pela mesma letra na coluna, não diferem entre si, pelo teste de Tukey, a 5% de probabilidade. ²ns: não significativo, * e **: significativo a 5 e 1%, 
respectivamente. 
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Entretanto não houve diferença 
estatística significativa para produtividade total, 
comercial e MS comercial entre os diferentes 
espaçamentos e tipo de tubérculo-semente.  No 
trabalho realizado por Granja (1995) observou-se 
que a capacidade produtiva das cultivares de 
batata pode apresentar uma pequena variação 
em função da densidade de plantio e tamanho 
do tubérculo-semente, porém os resultados 
indicaram que é possível obter alta produção de 
tubérculos, alcançando valores superiores a 44 
t ha-1, independente do tamanho do tubérculo-
semente ou espaçamento utilizado. 
Estudos realizados por Creamer et al. 
(1999) mostraram que a cultivar Russet Burbank, 
não teve sua produção afetada quando o 
espaçamento entre plantas variou de 15 a 30 
cm; já Rupp & Thornton (1992) encontraram 
diferenças na resposta ao espaçamento em três 
cultivares avaliadas em Washington, ocorrendo 
uma pequena redução no retorno econômico 
quando reduziu-se o espaçamento para a 
cultivar Russet Norkotah, já para a cultivar Russet 
Burbank a redução no retorno econômico foi 
maior. 
Trabalhos mostram não haver diferença 
na produtividade de tubérculos, na comparação 
de lavouras plantadas com tubérculos de 10 e 
37,5 g (O’Brien & Allen, 1992). Assim, produtores 
de batata podem utilizar batata-semente de 
menores diâmetros, uma vez que sua utilização 
não interfere negativamente na produtividade.
Houve diferença estatística significativa 
entre os diferentes espaçamentos de plantio no 
número total e comercial de tubérculos. Plantas 
do menor espaçamento (20 cm) apresentaram 
maior quantidade de tubérculos em 
comparação ao maior espaçamento (tabela 
1). Gupta et al. (2003) e Corrêa et al. (2007) 
observaram que a produção de tubérculos 
pequenos aumentou de forma linear à medida 
que se aumentou a densidade de plantas, 
devido à maior competição entre as plantas, 
porém sem efeito na produção final, sendo o 
aumento no número de tubérculos não suficiente 
para aumentar a produção, devido ao aumento 
de número de tubérculos pequenos. Esses 
dados corroboram com os dados apresentados 
no presente estudo, pois se obteve um maior 
número de tubérculos no espaçamento com 20 
cm em comparação ao maior espaçamento, 
tanto para o número de tubérculos totais como 
comerciais. Dessa forma, maiores espaçamentos 
entre linha não influência na produtividade 
comercial e total de turbérculos. Esses valores 
são relevantes quando o agricultor objetiva a 
produção de tubérculo-semente, por apresentar 
produção de grande número de tubérculos, 
porém não são interessantes quando o objetivo 
é a produção comercial, visto que os tubérculos 
são comercializados pelo produtor em massa, e 
não por quantidade. 
O peso médio comercial dos tubérculos 
não apresentou diferenças significativas 
com variação no espaçamento, mas 
plantas provenientes de tubérculos do tipo 
III apresentaram um maior peso médio em 
relação ao tipo I (tabela 1), 108,8 a 98,2 g, 
respectivamente, porém sem influência na 
produtividade. Esses resultados corroboram 
com os trabalhos conduzidos por O’Brien & Allen 
(1992) e Teixeira et al. (2010), que mostraram 
que o número e o tamanho dos tubérculos 
produzidos dependem da competição entre 
hastes por luz, nutrientes e água, que pode 
acarretar na diminuição do peso médio dos 
tubérculos comerciais produzidos, devido a 
maior quantidade de hastes formadas por 
plantas originadas de tubérculos sementes 
maiores em relação as que são oriundas de 
tubérculos-sementes menores (Oliari et al., 2011). 
A diminuição do peso médio dos tubérculos com 
o aumento do número de hastes por unidade de 
área pode ter sido em função da competição 
pelos assimilados, devido à concorrência entre 
o crescimento vegetativo e o crescimento dos 
tubérculos (Khurana & McLaren, 1982; Love & 
Thompson-Jotms, 1999; Dellai et al., 2008).
As diferenças estatísticas que foram 
verificadas no número de tubérculos em função 
da variação do espaçamento é função do 
maior número de tubérculos pequenos (até 
100 g) verificado no espaçamento entre linhas 
que resulta na maior densidade de plantas 
(20 cm), conforme se observa na Figura 2a. 
Segundo McKeown (1990) é possível teorizar 
sobre a diminuição do espaçamento entre 
plantas como uma técnica de manejo para 
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aumentar o número de drenos por unidade de 
área e, consequentemente, a produtividade de 
tubérculos com menor massa, adequados ao 
uso como material propagativo. O tamanho do 
tubérculo-semente (figura 2b) não influenciou 
o número de tubérculos entre as classes de 
tamanho dos tubérculos analisadas, obtendo-se 
uma média de 17,6; 17,0 e 0,8  tubérculos por m2, 
para as classes < 100 g, entre 100 e 200 g e > 200 
g, respectivamente.
Não se obteve diferença significativa 
para produtividade comercial entre as três 
classes de tubérculos colhidos tanto para o 
espaçamento entre plantas (figura 2c) como 
para o tamanho do tubérculo-semente (figura 
2d). De forma análoga, não houve diferença 
estatística na MS de tubérculos entre classes de 
tubérculos, tanto para o espaçamento (figura 
2e) como para o tipo de batata-semente 
(figura 2f). Dados diferentes foram obtidos por 
Zebarth et al. (2006), mostrando que o aumento 
do espaçamento ocasionou o aumento da 
massa seca dos tubérculos, apresentando um 
maior efeito para a cultivar Shepody quando 
comparado com a cultivar Atlantic. 
Para tipo de batata-semente e 
espaçamento, não houve interação significativa 
para nenhuma característica avaliada (tabela 
1). Os resultados obtidos nesse trabalho sugerem 
que o uso de batata-semente com menor 
diâmetro (tipo III) e o maior espaçamento entre 
plantas (30 cm) trazem vantagens ao agricultor, 
pois minimizam o uso de tubérculo-semente a 
campo e reduzem os custos de implantação 
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Figura 2. Número de tubérculos comerciais (a, b), produtividade comercial (c, d) e massa seca comercial 
(e, f) de tubérculos produzidos por plantas de batata cv. Agata oriundas de diferentes espaçamentos 
entre plantas e tamanho de batata-semente. Guarapuava - PR, 2011. ¹Médias seguidas pela mesma letra 
entre as classes de tamanho dos tubérculos não diferem entre si, pelo teste de Tukey, a 5% de ²ns: não 
significativo, *: significativo a 5%.
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